
DENERVAÇÃO E RENERVAÇÃO AUTÔNOMA CARDÍACA APÓS TRANSPLANTE: 

REVISÃO DE LITERATURA 

INTRODUÇÃO: A realização do transplante implica necessariamente na denervação 

autônoma (DA), devido à separação dos nervos do órgão. Todavia, aproximadamente 

no segundo ano após o transplante, é observado indícios de renervação autônoma 

incompleta (RA) envolvendo o miocárdio e o nó sinoatrial. OBJETIVO: Evidenciar as 

características fisiológicas da DA e da RA em pacientes que realizaram transplante 

cardíaco. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura em 10 artigos, nas 

plataformas UpToDate, Scielo e Pubmed, usando os descritores “Autonomic 

Denevation”, “Heart Transplantation” e “Cardiac Rehabilitation”. RESULTADOS: 

Durante o transplante, ocorre o seccionamento dos nervos eferentes parassimpático 

e simpático, por consequência culmina na oclusão da entrada neural no nó sinoatrial. 

Assim, ocorre alterações na homeostase do coração. Sendo duas características, o 

aumento na taxa de batimentos durante repouso e a diminuição da resposta cardíaca 

em exercícios físicos. Ademais, destaca-se o acréscimo da dependência cardíaca da 

concentração de catecolaminas no sangue para que ocorra mudanças na cronotropia. 

Adiante, existe a possibilidade da RA, quando realizado o método de transplante 

bicaval, feito seccionando ao nível da junção cavo-atrial superior. A verificação da 

renervação parassimpática é realizada medindo-se a arritmia sinusal respiratória, já a 

simpática é efetivada ao observar melhora na taxa cardíaca em repouso. Além disso, 

foi constatado, através do procedimento da injeção C-hydroxyephedrine e observação 

de sua retenção, renervação simpática mais intensa na região irrigada pela artéria 

descendente esquerda, seguido pela artéria circunflexa esquerda e, por fim, de modo 

reduzido na artéria coronária direita. Entende-se que de acordo com a vascularização 

em cada local, existe diferentes níveis de recuperação nervosa. CONCLUSÃO: Os 

artigos revisados evidenciam que mesmo após DA pode ocorrer RA, sendo 

comprovado pela melhora do controle cardíaco. Observando a redução do débito 

cardíaco em repouso e a melhor resposta em atividades físicas características 

marcantes da circunstância. 
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